
YUUGI MAKIUCHI 

- Antônio José: trabalho terminará em novembro ' 

eterniza 
o Plano Piloto 

Um metro equivale a 
apenas um milímetro e, 
ainda assim, a grandeza 
arquitetônica de um prédio 
como o Palácio do Planalto 
não perde nem mesmo de-
talhes que, com a transpo-
sição, tornam-se números, 
como suas colunas. Os dis-
cretos declives dos terre-
nos da capital também não 
foram esquecidos, e, aos 
poucos, toda uma cidade 
vai sendo montada. 

E desta vez não pela mão 
dos conhecidos candangos, 
mas por um grupo de 15 ar-
quitetos e desenhistas ca-
riocas, especializado em 
construir maquetes. A pri-
meira estapa do meticuloso 
trabalho chegou esta sema-
na ao hall do Palácio do Bu-
riti; em novembro, toda a 
paisagem do Plano Piloto 
estará reproduzida. 

São, ao todo, 90 módulos 
de maquete que, agrupa-
dos, retratarão as Asas 
Norte e Sul, incluindo tam-
bém o trecho inicial do La-
go. A vegetação, arquitetu-
ra e traçado urbanístico 
das quadras e prédios se-
rão mantidos em detalhes 
minuciosos, feitos através 
de plantas e fotografias 
conseguidas pelos arquite-
tos. Esse, aliás é o maior 
problema dos profissio-
nais: a dificuldade de obter 
Informações quanto à pró-
pria arquitetura da cidade. 

"É uma burocracia gran-
de, temos que falar com 
um e outro e demoramos a 
conseguir o que precisa-
mos", comentou o arquite-
to responsável pelo projeto, 
Antônio José Oliveira, que 
divide a coordenação dos 
trabalhos com o sócio Fer-
nando Cosmeli. 

ATRÃS0 

-Quando terminada, a 
maquete medirá 180 me-
tros quadrados, retratando 
fielmente a Brasília atual 
— como marco histórico do 
ano em que a capital foi de-
cretada patrimônio cultu-
ral da humanidade. A enco-
menda foi feita pelo gover-
nador José Aparecido, com 
custos avaliados em Cz$ 8 
milhões. A primeira etapa 
deveria ter sido entregue 
no dia 21 de abril, aniversá-
rio da cidade, mas devido 
às dificuldades para obten-
ção de informações, a en-
trega foi feita com atraso. 

Como já conseguiram a 
maioria das informações 
necessárias, como o siste-
ma viário completo, o gru-
po prevê que não deverá 
haver adiamento no prazo 
de entrega, novembro. Se 
surgirem mais dificulda- 

des, como obtenção das 
plantas de embaixadas c , 
áreas militares, o trabalho 
sofrerá atrapalhos. "Con-
seguimos um helicóptero e 
iremos fotografar a cidade. 
Isso ajudará muito", res-
saltou o arquiteto, acres-
centando que ainda não foi 
definido o local onde será 
exposta a maquete depois 
de pronta. "Sugeri o sa-
guão do Hotel Nacional 
porque é bem grande". 

A escolha de Antônio Jo-
sé Oliveira partiu da quali-
dade da maquete retratan-
do o centro histórico do Rio 
de Janeiro, de sua autoria; 
a obra detalha ruas, pré-
dios e avenidas, desde a 
Marquês de Sapucai até o 
Aterro do Flamengo e do 
Cais do Porto à subida de 
Santa Tereza. A maquete 
está exposta no Paço Impe-
rial e é visitada por empre-
sários interessados em vi-
sualizar os espaços ainda 
livres no apertado centro 
carioca, arquitetos, estu-
dantes e curiosos. "A idéia,  
inicial era fazer uma maa 

guete de todo o Rio. 

OBSTACULOS 

Como a cidade é nova, os 
arquitetos acreditaram 
que o trabalho de retratar 
todo o Plano Piloto não se-
ria tão complicado. Mas o 
arquiteto explica que, ape-
sar de ter um traçado bem 
definido, a cidade apresen-
ta vários declives, além de 
viadutos, plataformas e 
passagens subterrâneas, 
que requerem bastante cui-
dado quando colocadas em 
maquete. "Estamos nos 
dedicando inteiramente a 
esse projeto", esclarece, 
lembrando que o fato de os 
profissionais envolvidos 
com a maquete não residi-
rem na cidade pouco inter-
fere no trabalho. 

Segundo Antônio Olivei-
ra, formado em Arquitetu-
ra no Rio de Janeiro, em 
1969, e com experiências na 
França, o material de ma-
quete é, basicamente, iso-
por, acrílico, tinta laca e 
papel. 

HBB nega pressão para 
que mãe deixe xifópagos 

Em nota divulgada à im-
prensa, a Chefia da Unida-
de de Pediatria do Hospital 
de Base de Basília (HBB) 
contestou as acusações fei-
tas por Hely dos Santos, 
mãe dos gêmeos xifópagos 
Gilberto e Gilmar, negando 
que em qualquer momento 
tenha sido pedido que a 
"mãe abrisse mão do 
mátrio-poder. 

"Ao contrário, o Serviço 
Social orientou que a mãe 
levasse as crianças para 
casa, juntamente com um 
atestado do Hospital de Ba-
se solicitando que as auto-
ridades municipais dessem 
apoio de assistência social, 
a fim de manter as crian-
ças e permitir seu cresci-
mento satisfatório, para o 
mais breve possível ter o  

problema congênito solu-
cionado", afirmam os mé-
dicos, em nota encaminha-
da pelo diretor do HBB, Ed-
no Magalhães, ao chefe de 
Gabinete da Secretaria de 
Saúde, Sylvio Furkin. 

DOZE QUILOS 

Outro esclarecimento 
prestado pelos médicos no 
caso dos xifópagos diz que 
eles só receberão alta hos-
pitalar "após minuciosa in-
vestigação clínica", quan-
do constatou-se que a inter-
venção cirúrgica para cor-
reção dos defeitos congêni-
tos só poderá ser realizada 
quando os gêmeos tiverem 
chegado ao peso de 12 qui-
los. 

—Até lá, não existe ne- 

cessidade de tratamento 
médico hospitalar, mas 
apenas cuidados maternos. 

Segundo os médicos, 
"em momento algum foi 
discutida a necessidade de 
sacrificar uma criança", 
garantindo que o esforço da 
equipe médica concentra-
se em obter sucesso na se-
paração dos xifópagos, 
sem "prejuízos de vida". 

Outro motivo revelado 
pela equipe pediátrica do 
HBB na nota à imprensa in-
forma que "uma das crian-
ças é portadora de malfor-
mação cardíaca e urinária, 
o que permite contrair, 
com freqüência infecções, 
não sendo conveniente sua 
permanência em ambiente 
hospitalar". 


